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BANDIDOS ! 
O gênio de bandido c e caracte­

rístico dos nossos inimigos. 

Covardes, mas dessa covardia pe-

rigqsa dos crápulas, elles não relutam 

em aproveitar-se do silencio da noi­

te para irem perturbar a tranquilli-

dade das famílias, para irem com-

metter as mais torpes selvagerias. 

Desde o inicio das agitações politi-

cas em Ytú, os jagunços sempre se 

salientaram pelas perversidades de 

suas acções e pela infâmia do seu 

procedimento. 

Aggremiação política formada por 

elementos ambiciosas, grupo que se 

congregou com o fim exclusivo de 

anarehizar esta cidade, era mesmo 

impossível que, senhores da situação 

não praticassem aetos que só servem 

para marear as nossas tradíeções. 

A mentira estudada e posta em 

pratica por um chefe jagunço alvoro­

çou «) enthusiasmo canalha de meia 

dúzia de ebrios e desordeiros que têm 

nestas ultimas noites, posto em pra­

tica as mais revoltantes selvager̂ s. 

Não bastam os foguetes que 

atirados por sobre as casas dos nos-

• sos amigos, não bastam os tiros e al­

gazarra que se notam nos lugares fre­

qüentados pelos perigosos protegidos 

da policia. 

Vai alem o banditismo: c arranca­

da e consumida a placa dó tabellião 

do Io officío, sr. Artbur Porto. 

Já uma vez, esses typOsr tristemen­

te celebres nos annaes das orgias e 

da pouca vergonha, arrancaram a pla­

ca da casa de um advogado, nosso 

correligionário. 

Outra vez, roubaram uma bandeira 

nacional que ficara hasteada no edifí­

cio do extineto grupo escolar Dr. 

Queiroz Telles. 

Indivíduos de ínfima rale, capangas 

boçaes, elles nãc podem comprehen-

der que essas pequeninas vinganças 

não dão lucro para ninguém, pelo 

contrario, só servem para estimular 

os adversários. 

Mercê de Deus, poucos dias faltam 

para que expire esta desgraçada situa­

ção política. 

Mais una dias estará tudo termi­

nado. 
Quem poderá sentir uma modifica­

ção política nesta terra ? 

Só mesmo esses saíardanas que se 

locupletam com as desgraças do povo, 

só mesmo esses infames que vivem 

sustentados pela baixa politicagem. 

Deixamos a cargo dos nossos lei­

tores os commentarios desses tristes 

factos que vimos de narrar e que se 

commentetambém o indignissimopro 

cedimento dessa policia ordinária, 

que só sabe perseguir adversários in-

nocentes e proteger assassinos vul­

gares. 

Aos nossos amigos, que têm nestes 

últimos dias soffrido as conseqüências 

das explosões alcoólicas dos desor-

deir s, dirigimos uma palavra de con­

forto, scientíficando-lhes que tudo is­

so é o final de uma administração 

lesastrada. 

Motas do dia 
.Uma publicação teita na Sec-

ção Livre do Estado, pelo sr. dr. 

João Martins de Mello Júnior, 

referente a factos desta cidade, 

veiu demonstrar o pouco caso que 

>s chefes jagunços ligam ás de­

liberações superiores, emanadas 

dos altos poderes. 

E' tão escandaloso o facto nar­

rado por aquelle distineto advo­

gado, que o governo, forçosamen­

te, tem de intervir afim de resta­

belecer as normas seguidas nos 

paizes que são governados por 

o-ente civilisada. 

Façamos, porem, u m ligeiro 

resumo do que se passou, sem 

commentarmos o facto, e verifi­

quem os homens sensatos até 

que ponto de immoralldade che­

cou o arbítrio absurdo dós mau 

does locaes. 

O bacharel Aquilino do A m a ­

ral, pronunciado pela Câmara 

Civil e Criminal, íoi, após uma 

digressão barulhenta pela cidade 

de Porto Feliz, recolhido preso á 

cadeia local, conservando-se po­

rém numa sala livre em virtude de 

prerogativas que gósa por ser ca­

pitão da guarda nacional. 

Temendo o meritissimo juiz 

de direito a fuga do réo, devido 

íí protoeção ostensiva que lhe era 

dispensada pelos seus chefe?., of-

ficiou ao governo, pedindo a sua 

remoção para u m dos quartéis da 

capital. 

Removido, o bacharel Aquilino 

portou-se de tal fôrma inconve­

niente, que em pouco tempo foi 

transportado para diversas pri­

sões. A indisciplina de que deu 

provas, principiou de chamar a 

attenção do governo oara a sua 

pessoa. 

Como medida asseguradora da 

ordem, ó governo resolveu trans-

feril-o para a fortaleza da Barra 

de Santos, forte este guarnocido 

por oíHciaes do exercito. 

Sciente o preso da resolução do 

governo, impetrou do tribunal 

uma ordem de habeas-corpus, que 

foi negada, consentindo porém 

aquella alta corporação judicia­

ria em que o r<&> fosse lecolhido 

á comarca onde tinha coimnetti-

do o delicto. 

Obedecendo á ordem dotribu 

uai, o governo ordenou a remes­

sa immediata do criminoso, che­

irando elle aqui em companhia de 

u m capitão de policia e u m sol­

dado. Da estação veiu em carro 

ao hotel Marinho, onde almoçou 

com o referido official. 

Recolhido mais tarde ao pavi­

mento superior do edifício onde 

funceiona a Câmara Municipal, 

ahi esteve talvez dois dias. 

Precisando o sr. escrivão do 

jury da cópia do libello assigna-

da'pelo réo, mandou-a para aquel­

le fim, c qual não foi o seu es­

panto quando o encarregado desse 

serviço commuuicou-lhe que não 

conseguira a assinatura do de-

linquente porque este evadira se 

da prisão ! 

Resalta á primeira vista, dian­

te deste facto, que os encarre­

gados de guardar o bacharel Aqui­

lino facultaram-lhe a fuga, bur­

lando assim a justiça e uma ordem 

do tribunal. 

Affirmam por ahi que ó preso 

foi visto montado num cavallo 

alazão, levando rumo de Porto 

Feliz. 

Trazemos estes factos a oublico 

no interesse único de conseguir 

u m correctivò para o abuso que 

toca ás raias da immoralidade. 

Para nós pouco importa a pes­

soa dó bacharel Aquillino, a quem 

absolutamente não conhecemos, e 

por isso não nos póckí ser lança­

da a pecha de inimigos daquelle 

cidadão. 

O que verberamos, porém, é o 

facto em si, cujas conseqüências 

não será muito difficil prever até 

onde poderão chegar. 

i E esse desleixo por parte das 

! auetoridades vtuanas demonstra 

de uma maneira inelludivel o 

mandonismo aldeão que, imperti­

nente e auetoritario, estraféga 

brutalmente as nossas leis, cons­

purcando as conquistas mais li-

beraes que estabeleceram e regu­

laram o funecionamento dos ap-

parelhos administrativos. 

EURICO SALDANHA. 

Indaiatuba 

Escreve-nos o sr. professor Carlos 
de Eseobar: 

«Exm. amigo sr. Affonso 
— A o denodado campeão das 
liberdades, á maior energia da 
daria Itd, esta missiva explic 
oceurrencias da ultima sess 
mara municipal. 
Reunidos os srs. edis 

b;\Hios ordinários, o int 
rcador sr. Ambiel, de 
allemã, no fim da sess* 
a câmara a respeito da 
nicipaes, que represei! 
perdieio dus dinlieiros 
O sr. Luiz Bicudo 

copia da eloqüência, c' 
a ringuem mais a livr 
do pensamento. Tal é 
verbo ! 
Entre muitas cousas 

joven intendente que 
de certo nos impor á symp 
blica Si exercessem cargos pub 
só os mais limpos, não veríamos no 
poder os inquilinos do código penal. 
O açmvergonhismo, ao contrario, é 
uma condição de suecesso na vida 
publica. 
O joven intendente nflirmou ainda 

que estou fora do perímetro urbano. 
Tenho a minha escola no largo de S. 
Cruz, a cinco minutos da estação da 
estrada de ferro e do largo munici­
pal. Os proprietários do largo de 8. 
Cruz pagam á câmara imposto pre­
dial, illuminaçào e limpeza diária. E>-
tou então fora do perímetro urbano ? 
Duas escolas funceionam do lado 

da estação, uma nó centro da villa e 
a minha no largo de S. Cruz. Não se 
acham assim bem distribuídas as es­
colas ? Entende por acaso o joven 
intendente que seria mais pratico 
reunil-as num só ponto ? 
O largo de S. Cruz não é longe 

para meninos, que percorrem os nos­
sos campos á cata de cabeça de negro 
e vão tomar banhos em lagoas pen-
gosissimas. O mais é luxo, 
Suppõe também o sr. Bicudo que 

me está fazendo favor em assignar at-
testados. A-té agora tenho tido a fre­
qüência média, embora com alumnos 
que estão de passagem em minha es­
cola, e nfto precisei falsificar raappas. 
Favores desta ordem nunca os deve-
t rei ao joven intendente. 

O illustrc sr. Barriuhos, não obs­
tante dizer que sympathisava com mi­
nha causa, «'• de opinião, que cume 
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: retire incontinente desta villa, porque T 
, tenlio raesmo de sahir um dia para 
melhores climas, onde possa viver um 
homem civilisado. 

X.o incumbi ainda o sr. Barrinhos 
dos meus neg icios particulares ; e, si 
o fizesse, tomaria outro procurador. 

A questão não é de me conservar 
nesta villa, a questão é denàosesup-
primir a 1*. escola dó sexo masculi­
no. Ainda não comprehendeu o caso 
o illustre sr. Barrinhos ? 

Dizem que o sr. Barrinhos è muito 
bairrista, tanto que vem todos os do­
mingos á missa e algutaas vezes ouve 
religiosamente o latira correcto do 
maestro aqui da terra. Concordo cora 
o bairrismo desse nobre descendente 
dos velhos paulistas, mas "acho o es­
quisito simplesmente. Si tem s. s. 
amor a este torrão? devia cone Trer 
cora o seu prestigia para uma appli-
cação mais inteligente das rendas 
municipaes. Assim ê que um homem 
mostra o seu devotamento á terra na 
tal. 

Notem que não quero malaos pro-
fesserrs municipaes, nem lhes desejo 
uma diminuição nos vencimentos. Si 
eu fosse gente neste mundo, fal-os-ia 
presidentes da Republica, bispos ou 
papas. Só quero liar.nonisar • s inte­
resses desses filhos da bella Itália com 
os da infajicia brazileira. 

.Mas o sr. Barrinhos, aeolvtado pe-
Bicudo, entende que se deve 
ar a porta a um professor brazi-
i: abril-a a italianos que se ap-
am para outras profissões. 
só mesmo é que os nacionaes 

;undo plano, os estrangei-
conta de todos os ramos 
começam a invadir a 
mblica. 
:omo o sr. Barrinhos, 

'incoenta anuos seremos 
ia da Itália. 
:ria.]ii: antes do tempo 
Las deixarei patente a 
municipalidade eon-

a desurganisaçào do 
lia. 
têm homem pela fren-

E3P0NDSNCIAS 

Descalvado 

Não quiz na ultima correspon­

dência nomear o nome das pes­

soas que aggredir^m o sr. profes­

sor Paulo Bevíhicqua. 

Hoje o façq, para que não se 

diga que receio acelera dos deu­

ses deste pequeno Olympo. São 

elles J a y m e Ribeiro, 1". tabellião 

da comarca, filho do ex-manda­

chuva José Quiríno e J. Evange­

lista Soares, seu escrevente jura­

mentado ou coisa que o valha. 

C o n v é m dizer-se que Bevilá­

qua é u m h o m e m doente, fraco e 

incapaz de qualquer resistência 

séria. 
Por ahi se avaliará da valentia 

daquelles* senhores. J a y m e Ribei­

ro, nas questões de musica, tem-

se tornado até inconveniente, lia 

pouco tempo elle desafiou u m a 

turma de molequesque assobiavam 

a Maria (Vixuxa e m frente a u m a 

banda musical ! 
D o outro, n e m Falhamos, por­

que elle não merece duas referen­

cias. 

O sr. dr. Valentim Tobias, que 

ê chefe supremo do partido go-

vernista ; que é u m h o m e m ho­

nesto, poderia por cobro a some 

lhantes abusos. 

— A posição assumida pelo sr. 

Severíano João da Cruz no seio 

da corporação municipal, está 

desgostando certa gente acostu­

m a d a a fazer o que bem lhe pa­

rece, sem dar satisfacçoes ao pu­

blico. 

O digno cidadão está se tor­

nando carecedor das sympathias 

deste povo, sempre explorado 

por meia dúzia de espertalhões. 

O dinheiro do povo gasto com 

as festas da luz electrica, festas 

dadas e m honra do empreiteiro 

tias obras, c o m o iito único de 

mostrar aos grandes da Limeira 

iiinüuexwiíidesçommu.v.uU\ò vere­

ador Francisco Augusto de Bar-

ros, é o cavallo de batalha do no­

vo vereador que tem atacado a 

questãocom muito critério. 

Pela câmara ainda ha outras 

coisas mais grossas e que, se <-> 

sr. Severiano quizer. poderá de-

sinterral-as dos mvsteriosos cadi­

nhos daquella cova de Caco... 

- - 0 sr. José Querinó Ribeirfi 

anda cabalando para retirar do 

directorio os srs. dr. Cândido 

Rodrigues e tenente cor. J. Mar­

tins Pimenta. 

--Consta que dcsapparcceram 

da Câmara 7 letras no valor de 

700S0.00. T a m b é m a quauti i 

1:ÓÓÒ$00Q., ganhos pela b 

do maestro P. Buttera para a 

compra de fardamento, desap-

pareceu. 

Dizem que osr. J. < Vio.\ao ' o 

único que pode saber do paradei­

ro dessa importância. 

1 )epois direi tudo c o m mais 

vagar. 
I > J corresp mdentej 

PELA RAMA 
I )<, heróes dessas tristes arrnaças 

que ultimamente a população assiste 
indignada, devem a estas horas sen­
tir repugnância de si próprios. 

Provocaram a valer, morderam a 
própria língua, mio obtendo a menor 
reacção. 

O caminho ficou-lhes franco o elles 
seguiram impávidos, pouco impor-
tando-se com o socego das famílias. 

Reparem, porém, os seus chefes 
nesses abusos ; lembrem se de si 
mesmos e não esqueçam de chamar 
á ordem os arruaceiros de hontem. 

A polícia, que também tão bene-
vola se mostra, deixando-os á rédea 
solta, tome euidadosa» notas no seu 
canhenho e, ao depois, não diga, na 
hora prppicia, que sempre agiu de 
accordo com as circumstancias. 

Ahi Vcin a historia... 

—Então a jagunçada ?... 
--Está firme que nem rochedo. Es-

de uma figa são que 
andam espalhando esses boatos alar­
mantes... límqunnto o Totó tiver sete 

fazendas, não haverá perigo de nada. 
1'oŝ o garantir. — 

— M a s os homens contam certa a 
promessa do Jorge... 

—Isso de promessas sao cantigas ao 
lundu ! Olhe, o Glycerio è nosso e 
elle volta de novo ao seu antigo po­
derio. 

— S e for assim, então a coisa está 
mesmo dura ! 

— O r a se está. E' quest&o liquida. 
p] para o regalo ser maiof, vai alli ao 
Ignaeio e elle que mande o dúzias de 
foguetes de assobio ! 

E dahi ha ponco a trocinha diver­
tia-se ruidosamente, ao barulho de 
assobios e do hymno nacional. 

Concordem que para semelhantes 
patriotas, so mesmo aquillo. 

Que calibre ! 

eternas alternativas daquelle sensi-
bilissimò orgam. 

E m todo o caso a mocidade que não 
se exceda... 

/. FERINO 

W0TJ€ÍAM0 

Disseram outro dia ao Julíão que 
elle breve teria de despedir-se do 
cartório de paz. 

O Julíão arregalou u m olho deste 
tamanho e fallou entre nervoso e des-
•oneertado que absolutamente elle 
não havia pegado no assobio (foguete]. 

Vai ser feita uma justificação nes­
te sertido, tendo de funecionar ado-
quemente, como diz nho Jaca Peli-
ciano, o tenente Luz e Cintra, vulgo 
ereoulo... 

Depois que sahiu aquella fubeca 
medonha do Janjão,' no Estado, os 
chefes resolveram enviar a Porto Fe­
liz 6 praças para segurar o fugitivo. 

Senão fosse aquillo, os pobres dos 
soldados não deixariam as suas macias 
e deliciosas tarimbas. 

E :n- iy T.üii o pássaro para a gaio­
la, pela alta madrugada, com um íVu< 
iá rachar beiços... 
Veiamos, no emtanto, O fim d.t eo 

media que, parece, não foi bem en­
saiada. 

O grupo 17 botou erudição barata, 
deliciosa,pelo orgain daspetas. E uma 
objurgafcOria ao Eurico, que riu-se a 
furtar da chururaella \ 

Por causa daquelle angu de ca 
>-; : "i':;r;.!' 's da Cidade não tive­
ram jornal no dom," 

Vamos ler, calniKménte, aquella ea-
taplásma e depois, aos bocadiidio^, 
iremos analysando-a. 

Dar tudo de uma vez é perigoso, 
por cansa das indigestões. 

Calculem como nào estará o Dario 
com a trabalheira que teve para dei­
xar a ;uilío acciado... 

Plaudite, civ B ! 
» 

O redaetor da seeção Municípios» 
do Estado, transcreveu a noticia que 
ha dias sahiu nesta folha, referente a 
uma ereoula que queria, á muque} 
dormir em casa de um sapateiro ita 
liano, Bendo por este repellido. 

O collega, no fim da transcrípção, 
chama o sapateiro de tolo ! 

Mas não tem disso—porque nem to­
dos são solteiros como o illustre re­
daetor daquella apreciada seeção... 

A linguagem de certo reverend'». 
numas praticas no Bom Jesus, tem si­
do enérgica demais para os moços e 
moças que freqüentam aquella i 

O qúe o padre anda repisando é* 
desnecessário para as pessoas educa­
das. Onde, ha igreja, em qualquer 
parte do mundo, em que os namora­
dos nào dirijam a sua ella olharester-
nos e apaixonados ? 

líem sabemos que é feio, o lugar 
não é próprio : mas que fazer ? 

O coração é um inimgo tei 
das convenções. E'reparc, o reveren­
do, que os òlliOSj quasi sempre, r( He-

Devido a posse do Dr. Jorge 
Tibyriçá no car^o de presidente 
do hstado, estiveram emban-
deirados diversos edifícios des­
ta cidade, entre elles o Club 
Recreio ltuano e a typographia 
desta folha. 

Durante o dia alguns indivi 

duos que sempre primam pela 
.lia má educação, tiveram á in­
feliz Meia de faser -ubir os área 
muitos foguetes de a^ubiu. 

A' noite o facto repetiu se 
vindo os foguetes em dírec^ão 
á rua do Commercio, parte de 
baixo. 

foi notado a provocação dos 
nossos estúpidos adversários 
mas nem por isso ella conse­
guiu demover os nossos amigos 
do firme propósito em que 
estavam de nao consentir na 
perturbação da ordem. 

Naturalmente, hoje, o auc • 
torres de tamanha brutaiid: 
hão de estar eriamente arre­
pendidos do feio acto que pra­
ticaram. 

323 Ejp o c t ÍX o u. 1 o 

Conforme amumeiamos, sah 
bado próximo, no theat o s. 

Dorriíng.íS, (» grêmio firamaTieo 
í-leneficente João Caetano, daiá 
u m espectaculo em beneficio 
oa coirecta I" actrjz portugue-
za, Juditli Rodrigues. 

íiãtí a scena a peça em '•] 
actos—Cieopatra.—e a dèsopi -

lante comedia U m a creada mo­
delo . 

Aítendendo-se aos méritos 
da artista (jue ora nos visita, 
é de presumir que o povo 
concorra ao theatro. 

Nas duas peças, alem dos 
amadores, tomarão parte D. 
Judjth e .Narcizo Costa. 

.*53*\:o.í«», C r u z 

No dia a terminaram se os 
festejos em louvor a Sanía 
Cruz da Estação. 

O cruzeiro estava lindaman-
te illumiiiado e todo o terreno 
visinho ao symboío achava-se 
enfeitado com arcos, folhagens, 
etc. 

Nessa noite foi queimado 
um pequeno fogo de arrilici t 
do artista Sebastião Gyrino,que 
agradou. 

í;eli/;inente, apesar daagglo^ 
meraçào do povo e de m u to 
queniãtt, a ordem nao foi séria-
tueute hlterada. 

Parabeus aos festeiros. 

HOSPEDES E VIAJA XTES 
Chegou segunda-feira 'ulti­

ma a esta cidade, com sua 
eXiriiJ. I trnilia, sr. RM'.. ido Pin­
to de Oliveira, < uado la­
vrador neste município. 
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Salto d3 IUT A' praça i Festa do Espirito Santo 

Foi muito festejado nesta vil- o abaixo assignado avisa è» O abaixo assignado, festeiro 
Ia, pelos operários, o Io de Maio. esta parca e ás pessoas comido Divino Espirito Santo, para 
Discursos patrióticos e vibran-jquera teve relações commer- j<> corrente anno, pelo motivo do 

tos de enthusiasmoforam proferi- [oiaes que nesta dacta vendeu jlucto recente em sua família, 
dos,objectivandotodosodíacom- '^ua padaria Minerva, á rua|occasionado pela morte de 

memorativoda festa do Trabalho. \ Commercio de>ta cidade, ,irma, resolveu de accordo com 

Somos gratos á commíssão de 
operários pela maneira delicada 
porque tratou o nosso redactor 
chete, que ali foi assistir as fes­
tejos. 

X t n p r e n s r* 

Recebem >s u*n n u m e r o es-
pecíal da União Operaria, r»u-
biicado pela Unilo Operaria do 
Engenho do Dentro, do Rio 
de Janeiro. 

E' c o m m e m trativo do lia Io 

de Maio e traz excellentes arti­
gos referentes á festa do traba­
lho. 

--Kntrou no -eu quarto an­
no de existência o Palmeirens-c 
edi'ado e m S. Cruz das ''almea 
r o coilesra, p >r es-e roo ti-
v • deu 20 -Moinas, primorosa 
i1 ore i-nnre»-̂  »s * reoletas de 
magníficas orodueçõ^s 

Na primeira narina, como ho 
rrfrnagem aos jorn ifH que per 
imitiam c«»m <• Palmeirense vèui 
f 'a rapados os seus n t nas, no 
v ,fo d^s quies eatá o da uos* 
: modest * folha, fliezt que 
t uifcó nos et divou. 

Deseja no< ao brilhante sema 
nario vi da 1 mira. 

r Io i... 
r! • us, mi ̂  ;i 
(;ã ' Ia alui », 

1 \, ás 7 ho-
- *j i do B on 
li i o rr infen 

rancisea ) 
M a n a da 'ainceit^io, m a n d a d a 
T / • - i>or siia famiha 

I u J it© LIVRE 

F-an 

\lf. 

:a Maria da Ccncsi-
cão 

ao sr. Luiz Angelrai, livre e de* 
sembaracada de qualquer ônus 
ou responsabilidade. 

Ytú, 1 de Maio de 190i —Al­
fredo Ribeiro. 

• 

A' .praça 
O abaixo assignado commo-

nica á e&ta praça que em dac­
ta de hojeadquiriu por compra 
que fez do sr. Atredo Ribeiro 
de Rarros, livre e desembaraça­
da de qualquer ônus ou res­
ponsabilidade, a p .daria deno­
minada Minerva á rna do Tora -
mercio, desta cidade. Yrú 1 de 
Maio de 1904—JLui> Angelini 

Restaurante H>spanhol 

O abaixe as íííiiado, Proprío-
tario do conhecid • > e afreuu'Zi' 
do Restaurante Hespanhol, avis i 
ás pessoas que deixaram v -rios 
objectos em sua cas», a GÍI»*Z?I 
1" retir d-os no prazo de luVa 
di ts, a conta;' desm dat.i, íiu Io 
o (piai snrftoo^ tiit IS obiéetus 
vendidos pira pagamento dos 
débitos conlr.ahidos. 
iVvisa ouirodm, que todas ás 

contas de p ns-m d ver to ser 
pagas meus 1 mmie, aliui de 
evitar at-.izos que nais tarde 
pbdem forno- mais dificultoso Megaes, 

o revmo. vigário adiar a mes­
ma festa paia o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytá, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

SORVETE a qualquer hora do dia 
ou da noitft, encontra o publico 
no estabelecimento de Alfredo i'ei-
Zftira, denominado a CAVKKNA-

MMTAM 
O Doutor Vrisíjdes Martins de 

Li-na, r.asteilo Branco, Ju'Z de 
Direito nesta Comarca de Vtú. 
etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital virem, que, o poitei 
ro dos auditórios, Augusto 
Avelino da Silva, liado trazer 
á publico pregão de venda e 
arremataçãò, á quem maior 
áér e maior lance oííerecer. 
n ( dia sete de daio. p m x i m 
futui i ao meio di i, na porta 
Ia C M - Publica 
Carmo, u m a parte 
rua do \)a umercío, 

numero vuft 
Comarca, poi 
< (2 »<)$ 00), qu 

tuba, 
IÍC-Í v 

rmj re 
rada 
nos Io 

iai ,i 

sei 
no 

Larço ds 
da caza da 
em In laia-

e dois, 
íuz?nto> 
!' i sep » 

pagam* :i - uri 
o mais 'ti «peza* 

inventario uue * 

csp' 
'•"ite 

o p-gamento Ar< c nías. 
O ai) lixo ;rssi. na do fa 

aviso para que n:n rucni i- . 
ignorância. 

Yiú, 21 -4—901. 
Manoel Fernandes Rodrigues 

Tmtu^arin Nacional 

te 

HíisSáFiRodcilaitos | 
Nesfo tiiitirarn a vapor fa/- \" 

se o serviço com presteza e * b w o r e v L ^jgti 

preços módicos. O ^ t a h e l e c * ! Lima Castelio Branco 
mento está siluado a rua n\. 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a conliauça 
do pnbüco. 

pi oçdue por falleciui - d< 
F.-liop̂  Auronio dtJ ^esra. 

; [»'.• e.̂ ie JUÍZ e cai i i <o Es 

crivào, que este siib< creve. 
cujo lotai da av;t]i;u; u to 
de u m con'!o e cem mil r-'i>. 
lí para- que chegue Ao coube 
cimeuto dos interessado^, man 
de. passar o prosou te edital. 
quti sei a aírixalo no lugar do 
costume, e publicado, pela im 
pien a local, liado e passadfi 
nesta ei lado de Vtü, aos viut^ 
sete de Abril, de mil e nove 

centos e quatro. Eu Arthur Ku-
i\ crjvao 

sube.--crevi. \ristides M. de 

Casa 
Estação de Elias Fausto 

> Grellet, Anua Ceei 
li i i>reüet,agradecem d » intimo 
da alma a tortas as pessoas (pie. 
o; a o noanharan na perda ir-1 
reoaravel de sua sempre lem 
b-ada sogra e mai, Francisca cazicom bons commodos para 
Maria Ia ConceiçSo, e de novo fíi,nih:i e Para n^ocio, e muno 
roga ás pessoas de sua a^mizade |b,),n ponfri para o mesmo, 
assistirem a missa do 7o dia ;q««ntal grande todo fechado de 
que será celebrada dia 6 do Pu ' a P 1 ^ , com bastante ar, 
corrente, aexta-feira na Igrejal vor.'iIn8 •fructiferos. 

da: ft'i^W pretender poderá di­
rigir se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
rae\-. 

do Bom Je-ms a^ 7 horas 
inanhi;desde ja agradecem e>te 
acto de caridade. 

Ytú, ô1 de Maio de 1904 

Q 
ITEM não irá n^ — C A V E R N A — do 
Alfn.do Teixeira, tomar u m sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa fmeta 3 Só ui es m o quem for 
u m verdader uüha de fome! 

O Doutor Vrisiides Martins de 
Lima Gastello Branco. Juiz 
ile Direto ne^íã Comarca de 
Ytú, etc. 
Fttjo saber aos que o presen 

te edital virem, que o portei" 
ío dos auditórios, Augusto Ave* 

Viagasé ou arrendasse uma{lÍDO da Silva, ha de irazer a 
publico pregão de venda e ar* 
remataçào, a quem mai; der 
e maior lance olíerecer, no 
dia nove de Maio, próximo 
tuturo. ao m<oo dia na porta 
da Cadeia Publica, Largo do 
í armo. os bens seguintes, pe-
nhorados a Antônio Carlos do 
Yasconcellos, para pagamento 
da execução que lhe move o 
( Doutor João Martins de Mello 

eni Júnior, -a saber: ̂  U m a caza 
de morada coberta de telhas, 
e m m ã o estado, avaliada por e 

ABRIOLET-vonde-se 
bom estado, com açreios e u 
bom cavallo por preço bafato-

Rna da ra'mi 70.—A GUSMÃO seicenfos mil reis (Gd^ípDü») ; 

jera paiol coberto de telhas , 
e m m a o estado, avaliado por 
duzentos mil reis (20O$0OO) ; 
n m a caza pequena para admi' 
strador, avaliada por duzentos 
mil reis (200$000) , u m a estre­
baria coberta de telhas, era 
m á o estado, avaliada por cem 
mil reis (lOü$OO0): três tulhas 
para café, cobertas de telhas, 
e m m á o estado, avaliadas a 
duzentos mil reis cada u m a to­
das por seiscentos mil reis 
(60OJOOO); quatorze cazas pa-
colonos, todas era m á o estado, 
avaliada a cem m d reis cada 
u m a , todas por u m conto e 
quatrocentomil rew(l:400$000) 
oito alqueires de terras era pas­
to e campo, avaliados por 
quatrocentos eoitenta mil reis, 
(480$OOO); quarenta mil pós 
de café, entre novos e velhos 
pouco mais ou menos, tudo 
mal tratado, avaliados a qua­
tro cento reis o pé, tudo por 
dezeseis contos de reis{16:00<>$) 
noventa, alqueires de terras, 
raais ou mem-s, para cultura 
oecupado-- pelos CHfezae>. 
liado> a sessenta mil reis 
queire, tudo por cinco 
e quatrocentos mil róis ( 
fruetos pendentes cs 
em cem aiquires, a 
fres mil reis o a' 
por trezentos m 1 rei 
As terras da fa/oti 
Elisa » ora avaliada 
ram c >tn terras de 
Iriî ue de Arnnla, 
ÍMÍIS pe Corrêa Led 
José Leme. com 
...ri eiro», com tt 

tiram de Igrtacíb P 
i3ai r J e hoje pertei 
outros, e José Pedro'/. 
os B para que cheg 
conhecimento dos íntere&sados 
u and .ei passareõ pr isente edi­
tal, que será affixado no lugar 
Io coslume e publicado pela 
imprensa local, Dado e passa-
Io ne-sta cidade de Ytú a >s de* 
zojro de Abril de mil e nove-
cento e quatro.Eu, Arthur liu-
iícnii) i;a Slva Porio Escrivão o 
subscrevi. Aristiães M. de Lima 
Gastello Braríco. ( Estava u m sol-
|o est ̂ doal no valor de oit» 
cenlos reis. d< vidaraente iuntilr 
zado. 

(> G idadfn» D:o^ò A í \ ê s da 
( osla, Juiz rii» Paz preparador 
do alistamento eleitoral oesie 
disii ic o, na forma d > lei, ele. 
Fi.z publ co paia conhecimen­

to dos interessados, que se dt ve 
pr ceder no próximo mv? de 
Ah> ü o alistamento dos eledo-
res rsftado;iCs pelo (|iie comida 
aos cidadãos domiciliados mis-
te dist-i ío que se preti ndo : 
rem qiiHiilicar eleitores, a apre 
sentarem >eus r'ugorimcutos 
devidamente instruídos durant * 
o, dito mez dc Abril, todos os 
dias das 10 líoras da nv.nhã as 
i horisdi tarde'neste ju zo ao 
I/irgo Paula Souza u°. ! 8 . 

Dado e poss ido n' este «li t*i« 
cio da Villa do Salto, a 20 do 
Ma^eo de 1 9 0 1 -

Diogo Alves da Costa 

file:///ristides


REPUBLICA 

A O CHIC Y T U A N O y: 

0 REI DOS BAMTE1R0S 
YTÜ 74, Rua do Commercio, 7 4 — Y T Ü 

&fc 
W 

Grande e variado soriimento de fazendas finas e grossas1—Chapèos de sol e de cabeça 

Armarinho, Roupas feitas, Artigos para vestidos de noivas e anjos, etc., etc 

$Janeí>aoe cm coffonnhos e gravatas 

Chama-se a attencão das Exmas. Famílias e do Publico cm geral, para esta Nova Casa, onde se encontram os ar'igos do 
no gosto, os quacs são vendidos por preços que não podem soffrer concurrencia.*visto torem sido comprados cm magdr 
ondições. Acaba de chegar da Capital Federal um variado sorlimcntoric Fazendas, o que ha de mais ch'c e moderno. 

proprietário desta bem montada Casa adoplou por sjstema vender todos os arligus com lucro de 5 a 10 0|0 para 
nder muiio. 
^façara suas compras sem primeiro verificarem os preços e o goslo desta Nova Loja — Ao Chie Ytuano. 
,que o publico fique seieníe da verdade desta annuncio, vào abaixo os preços correntes de alguns artigos: 

aucez, superior 
:*da italiana 
rior « 

superiores de $600 a 
ichy 
cores, ultima novidade 
« novidade 

ingieza, superior, terno 
calça, Casianira ingieza 

íalcs grandes de lã, para senhora 
Brim americano, primeira 
Collarinbos de linho 

« de algodão 
Pares de punho de linho 
« < « d e algodão 

Guarda sol,varão de ferio para homem 
« « « « « < senhoras 

$800 
$800 
|7oo 
$5oo 
SSoo 
$9oa 
l$7oo 
$9oo 

35Sooo 
I8S000 
7$5o:> 
l|ioo 
lj2oo 
lSOoO 
IS8o*i 
1$5oo 
53 000 
4$8oo 

Guarda sol. varão de ferro para meninas 
hmgèe de seda 
« crespo novidade 
« lona 
« tíso 

Cansas de cores de Síioo 
Nanzuk de cores 
Brim lona para vestidos 
Estamine phaníasm 

a de linho 
« de algodão 

Gola estolla de seda 
Gola de tiló 
« « seda novidade 

Challes de seda pura 
Guarda sol de seda fino para senhora 

« « phantasia para senhora 
Chapéus de palha para meninos 

2SSov 
C$000 
2$ooo 
2$ooo 
l$5oo 
l$í 00 
l$2oo 
2$ooo 
2$5oo 
2)Üooo 
IgCoo 

12$0OO 

1'itooo 
0$ooo 
1o$0OG 
22$ooo 
15$ooo 
2$8oo 

Fazendas quasi dadas !! 

BAWBM W H I â ! 
ndas » 

00 OOHIIERCIO - 74.YTU 

ANDRÉ DE TOLEDO LARA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


